Fernando Antunes 


GPRS A 


“Ojornal 


— Informática 


Ilídio Antunes andou por terras distantes de Macau. 


em que resume as impressões que trouxe de uma via- 
. Mas tam- 


Um «milagre» chinês para Macau e 
um pequeno subsídio científico: a Informática Já está 


no serviço dos quiromantes! 
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A Expomicro/84 no ISCTE 


A Expomicro/84 — uma exposição-venda de produtos c 
serviços comercializados por empresas ligadas ao sector da 
microinformática — abrirá as suas portas no dia 10 de 
Maio. Durante quatro dias os micros vão animar as salas da- 
quele estabelecimento de ensino superior. À iniciativa está a 
cargo do Gabinete de Relações Públicas e da Associação In- 
ternacional de Estudantes e Ciências Económicas e Empre- 
sariais. O primeiro é um órgão de apoio ao Conselho Directi- 
vo e a segunda -S€ com a preparação e qualificação 
profissionais de futuros gestores. Uma iniciativa que vai 
e muita gente e que está a ser cuidadosamente prepara- 


Págs. 1-1/ 21 


A Informática a sorrir 


A Informática também pode ser levada a sorrir... Almiro 
de Oliveira faz as contas e o balanço de uma nova compa- 
nhia pomposamente designada por Informática Portuguesa 
& Comandita. Qualquer semelhança com relatórios extensos 
e minuciosos de uma qualquer empresa que não tenha a fo- 
bia do fisco, é claro pura coincidência... 

Págs. 3-1/ 4-1 


Uma guerra sem quartel 


A década de 90 e os próximos séculos serão controlaos, 
nos capítulos da supremacia militar, económica e o 
ca, pelo país que dominar na perfeição o know how 
complexos gigantescos de processamento de dados. Estados 
Unidos e Japão, conscientes da importância desse fenómeno, 
continuam a lutar pela supremacia no mercado internacio- 
nal dos computadores e da indústria electrónica. É uma 
guerra, muitas vezes silenciosa, de que nos fala Peter Bauer, 
num serviço especial do «Washington Post. 


Pág. 10-I 


Arte, 8-1; Banda Desenhada, 9-I; Publimática, 11+I; 
Empresas e Actividades, 12-1. 


Vale a 


na estar vivo... 


Instituto de Lisboa 
sensibiliza 


para a microinformática 
e Miranda do Corvo só 
quer um monitor 


Fernando Antunes 


Que ainda é possível lutar contra o marasmo e a 


demonstrar. 


A primeira é uma iniciativa 
de estudantes de uma escola de 


Rainha que decidiu comemorar 
o centenário da sua instituição 
com a compra de um micro- 
computador fo cionando 
assim uma melhoria qualitati- 
va do ensino que é ali ministra- 
do. Agora, chega-nos a notícia 
de que a Câmara Municipal de 
Miranda do Corvo, com o ob- 
jectivo de acelerar uma colabo- 
ração crescente entre as admi- 
nistrações Locais e Centrais, 
decidiu o: a Escola Pre- 
paratória quele concelho 
com minicomputadores que 
vão servir a iniciação 
jovens no domínio da informá- 
tica, desde que o Ministério da 
Educação ie a colocação 
de um monitor (ou professor) a 
apoiar essa formação. 

A posição da Câmara de Mi- 
randa do Corvo — afirma-se 
numa carta que Jaime Ramos, 
deputado e presidente do res- 
pectivo município enviou ao 
ministro da Educação —, não 
tem outro fim que não e 


novos 
lógicos». E o presidente da Câ- 
mara Municipal de Miranda do 
Corvo vai ficar agora à espera 
de um monitor para os cursos 
da Escola Preparatória na es- 
nça de que José Augusto 
bra (conhecedor do desajus- 
tamento verificado entre os 
programas escolares e as neces- 
sidades decorrentes dos avan- 
ços científico-tecnológicos) irá 
tentar corrigir a actual situa- 
ção. 
Mas para que nem tudo seja 
pda pela satisfação de rei- 
dicações | 


mas, um esta- 
belecimento de ensino de Lis- 


boa — o Instituto Superior de 
Ciências do Trabalho e da 
Empresa —, decidiu arrancar 
com uma interessante iniciativa 
que tem em vista sensibilizar os 


estudantes para a importância 
da microinformática. 


Microlnformática 
«agita» ISCTE 


Assim, surgiu a ideia de pro- 
mover a Expomicro/84 — uma 
exposição-venda de produtos e 
serviços comercializados por 
empresas ligadas ao sector da 
microinformática —, a qual te- 
rá lugar em i 
ii do Instituto Superior 

Ciências do Trabalho e da 
10, 11, 12 e 13 de Maio. A ini- 
ciativa está a do Gabine- 
te de Relações licas (GRP) 
e da Associação Internacional 
de Estudantes e Ciências Eco- 
nômicas e Empresariais (ATE- 
SEC). O GRP é um órgão de 
apoio ao Conselho Directivo e 


comunicação interna e externa. 
A AIESEC, que tem membros 
em 59 países e em cerca de 400 
universidades, desenvolve as 


mistas; diminuição da distân- 
cia que separa a teoria € a prá- 
tica em; iais; e promoção 
do entendimento internacional. 

Com a realização da Expo- 
micro/84, segundo um dos seus 
impulsionadores, Paulo Purifi- 
cação, pretende-se chamar a 
atenção dos quadros de empre- 
sas e dos estudantes as 


Paulo Purificação, do ISCTE 
A importância de uma Feira de Microinformática 


mitam o crescimento e o desen- Em; , «A Informática e o 


volvimento económico.» 
Integrados na Expomi- 


cro/84, vão realizar-se três co- 
lóquios, na Aula Magna do 
mesmo Instituto, subordinados 
aos temas «A Informática e a 


Ensino», «A Informática e o 
Público em Gerab, os quais vi- 
sam uma maior sensibilização 


» 


PROTECÇÃO 


COFRES 
FORTES 


COFRES 
ARA 
SUPORTES 
MAGNÉTICOS 
PORTAS 
FORTES 


ALARMES 


q 
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JOTOCAR - FICHET 


EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA 
PARA CENTROS DE INFORMATICA 
Sede: Av. Marechal Gomes da Costa 
N.º 21-B 1800 LISBOA 
Telefones: 85 38 1685 12 6085 13 60 
Telex: 15025— JOTOC 
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tala assi) 


Informática 


para as aplicações da informá- 
tica. 

O ISCTE, situado na Aveni- 
da das Forças Armadas, em 
Lisboa, foi criado em 1972. Mi- 
nistra actualmente três licen- 
claturas: Organização e Gestão 
de Empresas, Sociologia e An- 
tropologia Social, Tem cerca de 
2600 alunos, dos quais dois mil 
frequentam o curso de OGE. 


um plano de estudos que asse- 
gura uma formação universitá- 


disciplinas que se enguadram 
dentro da área das Matemáti- 
cas, da Sociologia, da Econo- 
mia e do Direito, be: 
disciplinas específicas inerentes 
às funções empresariais. 


acordo com as normas estabi 


A licenciatura em OGE tem além da actualização 
nente dos seus planos d 
do, visa consolidar e areia 
i icencia- 
ria na área do conhecimento da car o ensino a nível da licencia” 
stão empresarial e engloba tura e de cursos de pôs 
graduação, ber « 
volver a investigação nos dife- 
rentes ramos de 
bem como sentados no Instituto. 


regular de . pôs 

O plano de estudos em vigor graduação é de importância vi- 

foi actualizado em 1977-78, de a 
e- 

lecidas pela Comissão Científi- nível que o Instituto pode 


| « A Informática nas escolas 


ca Internacional da Economia 
e Gestão de Empresas e tem re- 
velado uma correcta adequação 
às necessidades da actividade 
económica portuguesa, sendo 
muito boa quando não excelen- 
te, na opinião de alunos cre 
fessores, a inserção dos diplo- 
mados na vida profissional. 
Como perspectivas de desen- 
volvimento, o ISCTE, para 
rma- 
le estu- 


bem como desen- 


Jaime Ramos 
- — Presidente da Câmara 

o saber repre as do Corvo 
Deste modo, a organização 
de pós- S 
E mpe E tir possibilidades 
ara o desenvolvimento do zação e de apren 
uma vez que é só a este 


Para si que tem problemas | 
de engarrafamento no desenvolvimento 
de aplicações informáticas. 


Imagine... 

Utilizadores aptos a desenvolver 
as suas aplicações específicas direc- 
tamente sobre o terminal... Com 
acesso imediato à informação actua- 
lizada... Podendo reformular mapas, 

ou mesmo redefinir parâmetros de 

cálculos... Sozinhos! 

-. Você controla a situação mas 
não está sobrecarregado com por- 
menores... Não está sujeito à pressão 
dos pedidos de listagens e estatísticas 

para ontem... Tem tempo para dar 
seguimento aos projectos e aplica- 
ções mais importantes... Finalmente! 

- Tudo isto é já possível com o 
Sistema Mapper da SPERRY. 

E pode crer que muito 

rapidamente. 

O MAPPER é apenas o mais 

completo, simples e fléxível Sistema 
de Gestão de Informação até hoje 
desenvolvido. 


Afirmação ousada, sem dúvida. 
Mas estamos dispostos a prová-la. 


UM SISTEMA PARA TODOS 
Comandos simples e intuitivos 
permitem ao utilizador sem expe- 
riência Informática usar o 
MAPPER, ao fim de 2 ou 3 dias de 
treino. 

. De facto o MAPPER pode ser 
utilizado em todos os departamentos 
da empresa, a qualquer nível da 
organização. Incluindo a 
Informática, 

E a facilidade de utilização do 
MAPPER ultrapassa tudo io a 
que você está habituado. 


A NOSSA PROPOSTA 
Aceite o desafio do MAPPER. 
Traga-nos Um projecto de aplicação. 
Traga o utilizador consigo. Verá que 
com o MAPPER, resolve o pro- 
blema num abrir e fechar de olhos. 


cumprir a sua tarefa de garan- 


creta em ciências sociais. Cons- 
tituindo os mestra: 


rso 
: ao curê. 
Relativamente dos previstos 


OGE 05 


Municipal de Mi- 


de especiali- 


im 
dizagem con- 


tante : 
complexa organ) 


dos a modali- sarial. 


Para mais informações, telefone- 
-nos ou envie-nos o cupão devida- 
mente preenchido. 


Av. 5 de Outubro, 321 
1094 LISBOA CODEX 
Telefone: 73 40 57 


Rua Azevedo Coutinho, 39 
4100 PORTO 
Telefone: 69 36 42 


[oO ———————"———— 


programa da jocal em aplicações de conte, 
gência do cia do com as- pessoal e de AUtomatizaçã” “sto 
Na Deralgação, gia 2 de Fere critório. de 
sessão sucesso “Sperry uma apro A sala Zurique do Hotel 
feiro, o mais, recent foi o local escolhido para Pena 
ação dos 4000. sões da Sperry que estão we 
Ee us grande afluência de interes, cESa 


.* Rallye Paris-Alger-Dakar 
E nsiicaçãO dos participantes 


A Bull assegurou o 
tratamento informático 
do 6.º «Rallye» 
Paris-Alger-Dacar 


(Thierry Sabine Organi- tamente difundidos aos organin- 


sation) confiou à Bull o conjunto dores, aos partici k 
es, pantes e aos jo 

a doing informático do nalistas que acompanharam a py 
«Rallye» Paris-Alger-Dacar, re- va. Foram igualmente transmíi 


dos ao Centro de Informação à 
Thomson-Bull, a qual funciona 
em Paris durante toda a prova. 
A partir deste centro parisiens, 
& informação foi retransmitida 
outros centros de informação em 
Bruxelas, Genebra e Milão, assim 


LAB.” MICROFILME PORTUGUESA, LM 


= A SOLUÇÃ, a Microlilmagem 
O P, 
pe EQUIPAMENTOS A ARQUIVOS INEFICIENTES 


Es S E SER 
DOCUMENTO! VIÇOS Py TODOS OS SISTEMAS 
= TECNICOS (os ADMINISTRATIVOS 


ualquer Formato; — RADIOGRAFIAS 
AMPLIAÇÕES , 


E REDUÇÕE 
À ESCALAS 


IMPRESSÃO 
OFFSET 


como a diversas redaoções de bt | 


uma conc 
Portan 
que ora s 
ea 
tuguesa + 
de 1984? 


a 
ivo de «taske-forçes, ue antes 
E de dese  nlicação indicar que todos os indico- tador espanhob (2) que marcou final do século prod e 
Ro quo é quado des Gs 2pemem para a adnheração de forma vincada a vocação in- zasse e construisse um sistema 
pede ue 2 intercmeaira Pam fa TE ccombmica e social, para a ftermacional da n/ — de exploração que desde já ape- 
== é Comin im deg-ndação ds 1 empresa e a que deste modo e a breve trecho tidâmos de «Sistema de 
dies de Te orem — qem imo ênca ei rir &ai colherá os resultados ção Pacória! 
gene. qem os comes me commímio ds musiorio dos percas tes Finalmente, e 
fe o de e em es mom b) Perscratando constante e aten- Ave não furtámmos à n/ empresa aos 
PES ee és começos ds Fodmis c não cisame os o tamente os horizontes que as grandos iniciativas in- 
o tr Teo sobe 2s contas e condi- cos do sector aonde se insere a culcam e que não nos mantivemos 
Cu 2 seios — ess em cães de B/ empresa, os responsáveis pe- alheios aos grandes factores que de. 
Gm são fado mscios com a destacar WÊês aspecios la empresarial não po-  cidem o tempo 
disco do cinímio = comes famdememais que mercarão o de diam ficar indiferentes aos Sinteticamente podemos afirmar 
PR ancião geo  ememivimemo e projecção da n/ so Jectos de produção de que cam o controlo do 
DS go dc mentos de vanguarda, espanhob, com o n/ « 
me, pois rqueniniiiad: de = um =) 2 mmemacinnsfização da n/ «o dos sob a forma de «frutos de amêndom revoly: 
der mm medio Cinpimdo à gundo 1 casca dura». Assim e na prosse- mundo e com a disponibilh. 
dis or, ur e die oque mus db) o Proj cação de objectivos de utilização dade do « 
= = temem de expiocação «Pacórios. de eminente- Pacório», estarão reunidas as con 
Sé comme sicios acabamos 3 duram o amo de mente per garage dições necessárias e suficientes 
ses anos nós — Ses quér e iomá T954 regicom-se um forr mori debaixo do mais sigi- dominar a informática mi a 
fe eus es eme o rumo imo mes de mmernacionalização da jo um projecto de produção de partir do ano 2000! 
sm cpa s cosiméo, conmeemia da n/ ceompresa- um equipamento com satis- 
e. o do seo o mixudo — am mciedade foi solicitada fação, damos ora & conhecer 
moj. € mes- par mma measão de potenciais a sigia «projecto amêndoa»! As contas 
gue só e ms que dem não mendodescs (havia já simais posi- ra pt onda 
fe É emas mois nos mes TegistÉmos no relatório trário do que muita gente pensa) 
Ss pcs, condor die 3989") memo pais Encilioa mão é só Lisboa e arredores, e gel same imp 
EA Secções 2 Dos departamentos, (como ahés e competia ) a dispomos nas encostas do mara- rio à algumas rubricas do Balanço é 
disido- < 7aces s que o mãos medias e desenfreada concerrto- rilhoso Douro e no dourado das Contas do exercicio de 1984. 
ao puílico par x é. coninaee- «xs dos diversos vendedores; garve, de condições adequadas à 1 bio Eid 
 secatcioo de meigo c — infoizment, nesta sã defesa produção € O activo circulante, como é evt 
aims degesçõãs rm semes dos principios da ste concor- «Projecto amêndos que do n/ dest ind 
intros — « pensost sência, nem sempre se respeda- ponto de vista reduzirá a zero a oe qu rn sá 
Tudo medio puflicado no os Cam os princípios essenciais da dependência tecnológica do País m, como digno 
camesas., ciemé defesa do consumádor, mas tado eae eng we do dhponlbiiâado do 
O pior é quando f não há eg scomegad esa rs nagar dama) «programa científico sobre a 
sm sem cumcizar masos discesi 
pg ei co no sá, dará dade de cogões à disposição do bastaria esta — tão patriótica raia quadrada» e de «Desejos a 


TOSO» deverá 
gh aten 1 
conta «Microcapaz» 
RO ano transacto um incremen- 
to que já adivinhávamos no Re- 
latório de 1883 e que as prate- 
leiras dos n/ armazéns bem 
evidenciam. 


COS, às tações do insana cá 
espanhob, as a 
mancelras 


€.» traduzem a vontade dá n/ 
Tostedade esa inaobiuar o mb- 
nino, 


Assembleia, adquirir e imobilt- 
ar valores nos etitulus do 
OG» que se nos afigura pro. 
jecto de rentabilitade a 
rada, dado estarem confia 
ao Organtimo de Gestão Eco 
nómica SARL, estudos e reali 
aações com futuro ligado à n/ 
sucledade. 


se dntitadner curas 


que entendermos, 
O rigor dos critérios valorimé- 
fricos que se acomodem e acu- 


cam O À 


pd Sm dia 


Informática 


mem 
mem 


4 Que informática para 1984? 


Sócios a dar uma olhadeia à de- 
monstração dos «Resultados do 

to» e que os mais afoitos 
e de rija têmpera avaliem o es- 
forço que os responsáveis da n/ 
empresa puseram na manuten- 
ção da exploração que ocorreu 
em 1984... 

O) finalmente, louvamos o Conse- 
lho Fiscal, que ao longo do seu 
mandato não nos levantou qual- 
quer dúvida ou pôs entraves às 
n/ actividades — pelo que pro- 
pomos a sua reeleição. 


da 
Certificação legal 
das contas 


Não nos foi possível obter a certi- 
ficação legal das Contas, por não 
nos ter sido possível encontrar um 
certificador informático de contas 
de informática. 


Relatório e Parecer do Conselho 
Fiscal 


Senhores, 


a) Nos termos da Lei e dos Estatu- 
tos, cumpre-nos apresentar o 
nosso Relatório e parecer sobre 
o relatório, prestação de contas 
da Sociedade Informática Por- 
tuguesa & Comandita, relativa- 
mente ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1984. 

b) Acompanhámos a actividade e a 
exploração que se levou a cabo 
durante o exercício através das 
informações contabilísticas e 
esclarecimentos prestados pela 
Administração, e instituições 


estrangeiras, aonde nos deslocá- 
mos a convite de alguns Forne- 
cedores, tendo em vista ao de- 
sempenho das nossas funções 

€) As contas foram por nós exami- 
nadas e não obstante não ter si- 
do possível obter a sua certífica- 
ção estamos em condições de 
certificar que tudo foi feito para 
que se obtivesse a dita certifica- 
ção, e que nessa impossibilida- 
de, nós próprios as puderemos 
certificar. 

d) Deste modo, baseados nas infor- 
mações que nos prestaram a Ad- 
ministração e demais serviços da 
n/ sociedade, cursos que fre- 
quentámos no estrangeiro e ou- 
tros leccionados por estrangeiros 
em Portugal e não obstante a 
nossa fraca sensibilidade e qua- 
se impossibilidade em fazer au- 
ditoria informática, somos de 
parecer que: 

1 O Relatório do Conselho de 
Administração satisfaz os requi- 
sitos legais. 

ii Sejam aprovados o Relatório e 
Contas nos termos em que o 
Conselho de Administração os 
apresentou. 

iii Seja aprovado um voto de lou- 
vor para o Conselho de Admi- 
nistração que conseguiu ao lon- 
go de 1984 gerir o seu «part ti- 
me» de uma forma eficaz, o que 
permitiu estar presente em todos 
os Colóquios, Seminários e 
«cocktails» oferecidos por forne- 
cedores e outros. 


Lisboa (pois claro!) tantos de tal de 
1985. 


* Consultort Docente Universitário 


nda 


& Co 
Balanço da Informática Portuguesa Exercício de 1984 
es o E: Activo 
Disponibilidades 
ue ninguém lê 


— b de listagens q 
— [edsf «científicos» sobre a raiz quadrada 


— Banco de Dados «Pirolitos» 
— Desejos a granel 


Créditos a Curto Prazo 

— Utilizadores desiludidos 

— Sector público informatizado? 

— Clientes duvidosos 

— Fornecedores com adiantamentos 
— Universidades e outras instituições 
— Provisão para realizações duvidosas 


Existências 

— Parque mais ocioso 

— Parque microcapaz 

— Software cada vez mais na mesma 

— Projectos «over time» 

— Algumas aplicações comerciais 

— Provisão para depreciação de existências 


Imobllizações Financeiras 

— Quotas em Consórcios 

— Acções do Computador Espanhol 
— Títulos do OGE SARL 

— Telemática & Ca. 

— Padrão SARL 


Serviços e Fornecimentos de Terceiros 


— Projecto «amêndoa» 
— Viagens ao estrangeiro e outros Países 


— Software houses 


Encargos com Pessoal 
— Cada vez mais elevados 
— Horas superextraordinárias 


»qualimefric« 
o toque de precisão 


Qualidade é segurança e esta paga-se a si própria 
Principalmente nos suportes de dados, que devem corresponder às funções e elevado 

valor do computador. Os suportes de dados BASF são produto de um «know how» 
acumulado ao longo de muitos anos, de intensa investigação e de um controle de 
qualidade prestigiado em todo o Mundo. Se quer utilizar suportes magnéticos de precisão, 


repare no simbolo « Qualimetric». Vale a pena 


Dotação p/ Amortização «e Reintegrações 
— O máximo permitido por lei 

— O máximo permitido pelo OE 

— O máximo possível pelas contas 
Dotação para Provisões 

— Para utilizadores desiludidos 

— Para existências obsoletas 


Proveitos 


Existências Finais 

— Parque mais ocioso 

— Parque microcapaz 

— Software cada vez mais na mesma 
— Projectos «over time» o 
— Algumas aplicações comerciais 
Vendas e Prestações de Serviços 
— Da Feira da Ladra 

— De Fornecedores Hard 

— De Software houses 

— Do Sector Público 


Outros proveitos 
— Não Vale a pena investigar 


Resultados — 
— Resultados (tão) líquidos que se evaporam 


Imobilizações Corpóreas 

— Centros e Centros 

— Bandas e Bandas 

— Discos e Discos 

— Instalações, alcatifas e ar condicionado diversos 


— Projecto «amêndoa» 

— Programas indígenas 

— Sistema de exploração «Pacóvio» 

— Ensino Oficial 

— Amortizações e reintegrações acomodadas 


Passivo 


Débitos a Curto Prazo 

— Utilizadores com adiantamentos 
— Fornecedores estrangeiros 

— Fornecedores duvidosos 

— Sector Público Estatal 


'— Provisões para riscos e encargos 
Débitos a Médio Prazo 


— Invenções já inventadas 
— Inconsequências e outros devaneios 


Situação Líquida 


Capital, Reservas e Resultados 


— Capital que já tivemos 

— Reservas de esperteza saloia 

— Reservas nos Contratos informáticos 

— Resultados que transitam para todos os lados 


Resultados Apurados no Exercício 
— Resultados (tão) líquidos que se evaporam 


Em 


Resultados do Exercício da Informática 
Portuguesa & Comandita 
Exercício de 1984 


Custos 


Existências Iniciais 

— Parque ocioso 

— Software deficiente 

— Projectos sem princípio nem fim 
— Algumas aplicações comerciais 


Compras 


— Mais e mais material 


— Mais e mais Bytes 
a 


(1) e não só mo tempo extrineco cu new- dor Espanhol em detrimento do Compu- 


toniano, mas fundamentalmente no 
Tempo intrínseco ou no Tempo Social 
em que Sorokin distinguia três planos 
distintos: acternitas, aevum e o tempus. 
(2) não foi pacífica e precipitada a deci- 
são tomada pela Comissão criada por 
decisão da Assembleia Geral de De- 
zembro de 1975 e que iniciou os seus tra- 
balhos logo em 1977 depois de elabora- 
do o respectivo estatuto de funciona- 


mento. 


aplicação financeira (investimento) rapi- 
esgotaram o orçamento lhe 
faria sio atribuido o que levou à refor. 
uela verba 

con es em cerca de 100.000 
Todavia, os resultados compensar 

com cida ds o penaram 
ve anos depois a Comissão apontou ine- 
quivocamente pela escolha do Computa- 
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tador Dinamarquês (problema de lin- 
Buagem), do Computador Argelino (a 
incompatibilidade de caracteres foi fac- 
tor determinante no abandono do Pro- 
jecto) do Computador Malvino (a velha 
aliança com a Inglaterra, mais uma vez 
nos fez preterir os nossos interesses) e do 
computador Chileno (aonde factores de 
ordem política e filosófica como a re- 
miniscência platónica, obrigaram os ele- 
mentos da Comissão a não preírir o 
ENI73 — equipamento negro do infor- 
matismo). 

Mas, de facto, que outro computador 
poderia a Comissão escolher senão o 
CEEB6 (computador Espanhol Europeu 
86) que para lá da linguagem quase uni- 
versal (na Península) e quase total incor- 
Poração de origem norte-americana, po- 
derá em breve partir para a conquista da 
Europa, dos Estados Unidos, de África, 
do Médio Oriente e das Índias? Como 
no séculos dourados da Ibéria!... 


= 4 — 


F. Bouillé, autor do HBDS, ao JI 


= Informática 


Ordenamento implica 
utilização intensa da informática 


«O ordenamento do território 
intensa, eficaz 


uma u 


passa necessariamente por 


» Inteligente e coorde;: 


da Informática.» F. Boulllé, autor do HBDS, sobre a 5.º 
geração, personalidade francesa de renome mundial, 
recel nos no átrio da Secretaria de Estado do Amblente 


e Ordenamento onde acaba 


de proferir a última lição de 


um seminário acerca da aplicação da Informática ao 
ordenamento do território, seminário que teve a sua 


supervisão. 


O modelo de Base de Dados 
HBDS está a ser implementado pe- 
los japoneses, para a 5.º geração de 


constituindo o 
«Brainware», é o que se deve imple- 


em 16,35 ou 105 mm 


* Consulte-nos e os n/ técnicos apresentar. G 
ómicas para a sesolu- 
ção dos seus problemas de arquivo. Quer 
seja estático ou dinâmico, 


lhe-ão soluções econ 


CENTRO TÉCNICO DE MICROFILMAGEM E REPROGRAFIA, LDA. 


º Temos 7 anos-de experiência no campo do 
service bureau de microfilme em Portugal 


* Estamos equipados para lhe oferecer ser- 
viço de qualidade no campo do microfilme 


are.» 

«Contudo — diz-nos o prof. F. 
Bouillé — assiste-se, freguente- 
mente à aquisição de material in- 
f — e peri- 
féricos — para o qual se compram, 
a riori, imas mas sem 
qualquer utilização prévia do 
«Brainware»] Então, os computado- 
res correm mi de programas e 
manejam milhões de dados... Mas 


“Av, 5 de Outubro, 77-2:D,- Lisboa-1- Telef. 571183. 


2.750.000 DOCUMENTOS FORMATO 44 ARRUMADOS NUM mº 


cionamento das diversas redes na- 
cionais e urbanas (águas, gás, pe- 
tróleo, electricidade, telefones, es- 
tradas, caminhos-de-ferro, etc.) 
infra-estruturas essenciais (hospi- 
tais, escolas, aeroportos, s 
de tratamento de águas e bomba- 
gem) recursos naturais, en i- 
cos, minerais, agrícolas, etc.» 
Segundo aquele especialista fran- 
» não se necessita logo de com 
prjadores e Ut gem só de- 
Pois de um estudo aprofun lado pe- 
los técnicos, os únicos capazes de 
transmitir a um sistema informáti- 
co os que aprende 


Salienta F. Bouillé: 

“Uma questão operacional do or- 
denamento do território passa, pri- 
meiro, por uma estrutura dos co- 
nhecimentos destinados numa se- 
gunda fase à realização de uma ba- 
se de conhecimentos, armazenando 
factos c regras, permitindo aplicar 


dos, em especial os da aplicação da 
i ica e os prob 
das Bases de 


Curso de electrónica 
MÓDULO | — DIGITAL — Duração 60 horas 


3 dias por semana —6 horas semanais 


MÓDULO Il — APLICADA — Duração 60 horas 
3 dias por semana — 6 horas semanais, sendo: 
2.horas — Aulas de Laboratório e 
4 horas — Aulas Teóricas 


CADA ALUNO CONSTRUIRÁ OBRIGATORIAMENTE 
UM DISPOSITIVO ELECTRÓNICO — QUE FICARÁ SUA 
PROPRIEDADE APÓS A CONCLUSÃO DO CURSO 


Início em 19 de Março/84 


HORÁRIO: | 
Curso da manhã — das 9 às 11 horas 
Curso da noite —das 19 às 21 horas 


IFORMAX.. 


Rua Castilho, 61 - 40 Esq. — 1200 LISBOA — Telef. 56 10 60 


Macau 


Dois meses inesqueciveis 


nistração da Caia Geral de Depó- 
Ilídio a dao mas do mando (sitos, sprovés do mana eraea 
Antunes a Lisias de vencimento, foi-me possível 
principais fornecedores de siste- profissionaimente durante cerca 
A Informática é uma coisa maravilhosa! É uma expressão mas e equipamentos. dela men sro, Po RAT 
Já ouvida por diversas vezes em diferentes Iatitúdes e Agalai 6 thcii mn serena 
longitudes. As cargas que esta expressão nem que é que os informáticos de tedo o o delas 6 desenho da om 
sempre são coincidentes, desde admiração, respeito, se compreendem tão bel. 4 informação (digo siste- 
incompreensão e receio tudo pode significar Mas estas facilidades de diálogo já ma de informação porque era ne- 
- não existem nas cessário criar documentos 
Na minha opinião o maravilhoso seguintes elementos determinantes: co/utilizador e variam muito com à zação externa e interna e enquadrá- 
pode não ter nada a ver comoreale  * Os equipamentos e os sistemas latitude e a longitude em qua SA dos ) para identifi- 
tudo pode ser maravilhoso, depen- dp pe a a O Naa cação e controlo dos opera à de 
acordo a investig os riadissimas externo - Tarefa 
pobre dgial pn ecra pair alsçor Mo mia ndes este escrito. Vem isto a propó- por um lado e bem 
da técnica. Mas também penso tores do mundo da Infor sito da minha estadia em Macau € as pra 
a Informática é uma coisa maravi mática (IBM, SPERRY, NCR, das diferentes acho care controlar na totalidade os ope- 
lhosa, pelo menos na sua universa- HONEYWELL BULL, BUR- (todas bem positivas) e que radores de comércio externo, quer a 
lidade. Penso que é a ciência ou téc- ROUGHS, CONTROL DATA, útil divulgar. nível de identificação, quer 2 
nica mais universal das universais DATA GENERAL, WANG, y de actividade é um autêntico que- 
quer a nível das normas e procedi- HELLECT PACKARD, de,  T—  bra-cabeças tanto pela 
mentos, quer a nível dos comporta- etc.); dade económica e legislativa de 
mentos e formas de comunicar dos * A grande maloria dos construto- A César o que Macau como pelas 
seus agentes ( E res são de origem anglo-sax: , de chinesa a nível de 
de sistemas de e os outros adaptam-se às for- é de César residência e 
exploração, analistas e x mas, normas e estratégias dessa ção at locimentos comer 
ires de telemsmas1 ds: dador anação): maioria; cdada:iê. ds F 
Na verdade o meu comportamento * As linguagens de programação Comecemos pela primeira, a T o es 
como informático e face a outros in- são em ingiês e de compreemão mais importante e a verdadeira ra- rabalho A nin 
formáticos é idêntico quer seja em universal pelos analistas e pro-  zão da minha ida a Macau. À con- cab im mad a ad 
Lisboa, quer esteja na mesma situa- gramadores dessas linguagens; vite da Direcção dos Serviços de — boração bes 5 Lo teca 
ção em Macau ou em Pequim; co * Todaa literatura técnica sobreos | Economia na pessoa do seu director trabalhadores enem 
mesmo se passa com um ti- equipamentos e sistemas de ex- dr. Manuel Meneses, dom «agré- Ds ee 
(o) . Costa Imprensa Nacional 
ploração é elaborada em inglês; mentb e a dano dg peitos per 


americana, 
China ou em Portugal. Tudo isto é 
fácil de compreender a partir dos 


e necessita manter o fluxo de informação através da 
empresa ou em volta do mundo. esta é uma reflexão 
importante. Milhares de empresas das mais bem sucedidas 
em todo o mundo, já seleccionaram a Nixdort como a melhor 
empresa de computadores para o eteito. 

Nixdorf torna simples ligar todos os seus escritórios numa 
rede eficiente. E nós temos experiência, produtos e + 
capacidade de suporte para manter o fluxo de informação em 
bancos, seguros, administração pública, comércio, 
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transportes, outros sectores e indústrias especificas. 


naum 


f 
fas 
R 0 


Negócios internacionais requerem sistemas de software 
aptos em qualquer lugar E só Nixdorf pode oferecer COMET 
Internacional, um sistema total de informação à gestão. 
com mais de; 


10.000 instalações em 30 paises 
COMET Internacional é um precioso suporte porque está 
também 


operacional em 7? rdiomas e 19 moedas, 1 
COntemplando os princípios contabilísticos e fiscais lotars e as 


taxas de câmbio 
Desde há 31 anos que Nixdorf vem tomecendo soluções 


té que E 
d 


-— 
1 
/ 


Para as necessidades de processamento ca informação 

em todos os ramos de actividade E. hoje em ca, 

fe cos Empresa intemacanai bem sucedida. com 

16.000 pessoas e mass 110.000 computadores mstalados 

todo o mundo. a 
Assim. independentemente da distância pretende 

Operar, considere Nudort ac 

” Estamos a semplficar as tarefas intemacionas 

das muares empresas mundias. ds ncd 
Estamos próssmos de s. Contacte-nos. 


onto 


p 
o/seu 


Y de dados? 


Ea 


Sul RIMA, LDA / Divesão de Computadores 
Noris: ARAUJO & SOBRINHO, SCAS 
Divisão de Computadores 


trio rm 
NIXDOREF 


E COMPUTER 
Primeira Classe em Informática 
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' 
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Bull e Philips 
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Cartão de memória da Buil 
Um domémio em que a cooperação é possível 
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7 


! 
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Perto Súnces ds epa o = é | mico acmalmeme  adoptarem, conjuntamente, 0 com Sis aan 5 O 
“em a Tl 1a 


desenvolver, na base de um direito 


a) 


Julio Plaza 


j e 
Do V ideotexto à Gioconda electrónica 
lhe é facultada pela cir- 
2, 4 ( em 1876 é, afinal, o veículo que o ção que o dé exero 
Josê Manuel da Nóbrega faz participar de uma das experiên- . cunstância da informação se exer- 
E ol jonantes e avança- cer nos dois sentidos, o q 
a demo era electrónica: a arte possibilidade de ei as 
i uto passo 
por computador e o Videotexto. sobre pe ii ( pegada 
bre o papel), mas sobre o «ecran» de 
televisão de que dispõe em sua ca- 
8 192 lampadazinhas para eg ddr mah pç nb 
fazer ALUZAZUL to, pode actuar. 
| Precursor neste campo da inves- 
tigação artística, onte nando: Ci Uma aspirina para salvar 
| Augusto de Campos, ou! ilet- mm 
«1 to, que pança pias E sa ha de Ou para matar 
' o poema Quasar, Julio Plaza . sé. 
- pe para o «écran> gigante Uma pro Fecaperidhad psi 
piso acl a Uoitena meculiao Gs y ' (98 metros quadrados) instalado no logo atra AE ndo nie 
sua casa. O telefone, esse aparelho é E Ra edifício frontal aos correios, no cru- pode manter-se E q 
tão simples que o americano Ale- Julio Plaza, professor na Universidade de S. Paulo zamento da Avenida Prestes Maia gundo, hn Ter e 
xandre Graham Bell aperfeiçoou Um precursor da Arte por Computador com a Avenida S. João, em São pela nossa privacidade. E 
Paulo, ALUZAZUL — uma sim- resto, que muitas das incu: pe 
jose d la ficção científica, de Bradbury a 
biose de texto e cor que transpõe as ; 
barreiras da descoberta e nos con- Von Voegel, só servem para acica- 
on rio olhar, tar. E 
aa ig É edi Julio Plaza lembra O que se passa 
Em oposição aos reclamos lumi- hoje com os mísseis e com o sem sis- 
nosos, aos cigarros, à cerveja, às tema altamente sofisticado, onde 
companhias de aviação, ALUZA- está gravada a topografia do alvo a 
ZUL de Julio Plaza resume-se s que se destinam. O computador do 
uma informação sobre a luz, a cor, míssil faz a leitura do levamtamento 
numa palavra, a linguagem desti- fotogoneamétrico recolhido previa- 
nada à nossa liberdade individual mente pelo levantamento aéreo e o 
sem outros condicionalismos que mássil procura o alvo com uma mar- 
não se resumam ao simples acto de gem deerro que, numa distância de 
pensar. cinco mil ou seis mil quilômetros, 
Os milhares de lampadazinhas não excede 10 metros. Pop 5d 
imo copa ao obra 192) de executamem zando o seu raciocínio: «O proble- 
ncia re E ágar e Ae que tanto se pode inventar 
E ; : ; : todos os quatro minutos, sujeitas à uma aspirina para salvar a humani- 
disciplina a que as obriga a progra- dade, como para a destruir.» Tam- 
mação registada na disckett. Por bém aqui o problema estará, pois, 
mistura óptica as cores sucedem-se na ética, na moral, na implicação 
no painel electrónico: azul, amarg- ideológica dos usos dados aos 
lo, verde, vermelho. O branco é da» meios. . 
do pelo «écram» aceso; o preto, pelo Estes avanços da tecnólogia têm, 
«écrans apagado. na perspectiva de Julio Plaza, «a 
Por detrás dessas luzes e para ac- grande capacidade de libertar o ho- 
cioná-las, através de circuitos inte- mem para o trabalho criativo, eli- 
grados de alta velocidade, estão minando as tarefas artesanais que o 
dois monitores vídeo ligados aos (subordinam elimitam. | 
respectivos teclados. Um dos moni- Estes são ainda os primeiros pas- 
tores é colorido, outro é preto e sos, de resto, entravados, aqui e ali, 
branco, ambos ligados a dois com- pelos nossos próprios códigos cultu- 
putadores. rais de ocidentais. «Veja o que se 
passa com os orientais e com a sug 
noção de perspectiva. Para eles q 


Você levanta o auscultador e disca o número do 
Operador do Sistema. No seu terminal doméstico tecla a 
Informação pretendida sobre, por exemplo, Julio Plaza. 
O Computador Central 


instalado no OS acciona o 
Sistema Editor do Forneced. 


or de Serviço e, no seu 
Pequeno «<écran» de televisão, surgem as últimas 
Pesquisas deste espanhol que vive em S. Paulo e desde há 
quatro anos se dedica à investigação telemática, no 


campo das artes visuais e do Videotexto. 


Mas, o sistema é bidireccional — 
o que quer dizer que você pode es- 
tabelecer diálogo crítico com a obra 
do autor, expressando a sua opi- 


e matematização do espaço é atávica, 
Um novo suporte enquanto para nós foi praticamente 
para E escrita preciso chegar à era dós computa- 
ea pintura 


dores para abrangermos completa- 
mente este conceito.» 


É todo este sistema altamente so- É 
Esticado ka pn lp O sistema francês 
para um plano secun: - 
tes clássicos da tela e do papel como  € O sistema canadiano 
espaço privilegiado da pintura ou aê 
da escrita, € recria, através da lin- Mas, os problemas das novas ex- 
guagem electrónica, dois dos mais pressões vídeo estão ainda limita- 


importantes caminhos do pensa- dos por uma tecnologia que apenas 

pa humano, abrindo-lhes fron- vai na o gpa Julio Plaza Aim 

!] teiras insuspeitadas e apaixonan- por exemplo, as diferenças icas 

| tes ris patentes entre os sistemas francês e 
E 


Para Julio Plaza, professor de canadiano de difusão da cor por te- 


= Artes Visuais na Universidade de S. levisão, um e 
reduz o seu arquivo Palo, rf é ut mas ali. eus poe uam, o otro de 


to que não se imaginar até on- nadiano) 250 possibilidades cromá- 
N = - - | de A Dita CU ER ticas, enquanto o «Télétel (francês) 
à expressão mais simples E = A 
meios diferen c alguma 

nais, onde não são só as técnicas da a uma «transmissão» de Julio Plaza 
Reduza as toneladas de papel da sua execução que se caldeiam, mas (ou mais comezinhamente acom. 
sua Empresa, para um espaço sobretudo a atitude mental de pen- panhe as emissões dos teletextos da 
mínimo, utilizando a nosso sar sobre elas e a sua finalidade so- mesa ão ade aea 

E BUREAU. Microfilmamos , dal. inguagem visu gúra é ext 
RE assanenios administrativos, i : E S O «conceito de posse» do quadro mamente sintética e esquematiza 
desenhos, projectos de arquitectura, é «a aura da obra de arte», de que da. Os desenhos surgem no «écran 
Es à etc. em 16 e 35 mm. falava Walter Benjamin, são agora das nossas casas como se tivessem 
A completamente ultrapassados pela sido bordados a ponto de cruz 
«socialização da obra de arte», in- quadradinho por quadradinho. Ju 


troduzida por este novo caminho da lio Plaza admite para um futur 
informática, 


breve, porém, uma aproximação 

A adulteração da linguagem quase absoluta à expressão gestual. 
artística pende então para um ca- A investigação constante neste 
rácter individual mais esquemático, campos levou já à criação do «Pen 


O que, simultaneamente, empresta light» (lápis de luz) que permite qu 
às experiências tentadas neste cam- 


9 gesto que se esboce sobre um mo 
po um carácter mais universal, ml- nitor venha a ser reproduzido à dis 
velando os registos da sua escrita, tância, no cécran» do utilizador, d 

Mas, ela é ainda, e sobretudo, uma forma quase perfeita — e con 
uma contestação ao «discurso do um valor gestual muito aproximad 
» que é a Imprensa. O jornal ao do original. Não estará longe 
, de facto, uma informação dirigi: dia, afinal, em que do outro lado d 
da a um utilizador que não tem ca- 


a nosso telefone um outro Leonard 
pacidade de intervenção sobre o faça aparecer na televisão à noss 
Produto que lhe chega às mãos. frente, de novo, o sorriso enigmát 

' à [| Rd AY Com o Videotexto, o utilizador ad. co é inviolável de uma Giocond 
A A Tide Do sy quire uma ca; de interven- electrónica. 
m g " > ú 
Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coi adiadas 
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Informática, 


Supercomputadores dominarão 


década de 90 


Peter Bauer 


Está a encarniçar-se cada vez mais a luta entre os 
Estados Unidos e o Japão pela supremacia no 
mercado internacional dos computadores e da 


indústria electrónica. 


Assustados pelo êxito que têm vindo a ter os japoneses 
no campo dos computadores grandes e médios, os 
norte-americanos desenvolveram agora uma nova 
estratégia no sector dos computadores. 


Sabe-se que a década de noventa 
e o próximo século serão controla- 
dos, nos capítulos da supremacia 
militar, económica e tecnológica, 
pelo país que domina na perfeição o 
«Know how no sector, actualmente 
esotérico, dos complexos gigantes- 
cos do processamento de dados. 

Os franceses e os britânicos, mes- 
mo assim, estão a efectuar grandes 
esforços para recuperar a vantagem 
que os outros lhes levam no campo 
dos supercomputadores, enquanto 
que as Universidades alemãs oci- 
dentais se contentam com uma 
meia dezena de aparelhos norte- 
americanos, e as empresas, como à 
Siemens e a Nixdorf, não estão inte- 
ressadas em compartilhar a difícil 
luta na evolução do supercomputa- 


te, os primeiros no sector, 
aos milhares de milhões de dólares 
em subsídios recebidos do Pentágo- 


É princípio fundamental em arqui- 


no e dos Serviços de Espionagem 
para desenvolverem armas atómi- 
cas, mísseis e aviões de guerra e pa- 
ra descobrirem as chaves do Serviço 
Secreto Soviético. 

Sem a ajuda dos supercomputa- 
dores será impossível cumprir os 
planos de Reagan, de desenvolvi- 
mento das armas «laser», aviões de 
combate por controlo remoto, tan- 
ques e outras armas automatiza- 
das. 


Postos de trabalho 
na indústria 


Os computadores estão a ocupar 
cada vez mais postos de trabalho na 
indústria. Os superaparelhos estão 
a tornar-se indispensáveis, apesar 
das suas toneladas de peso, na 
prospecção de petróleo, na constru- 
ção de aviões civis, na previsão do 
tempo e sobretudo no projecto de 


utilizam apenas um processador cen- 


tectura, que um peso deve ser supor- 
tado por uma estrutura equilibrada. 

Neste mesmo principlo. se baseia a 
arquitectura inovadora do DRS — O 
Sistema de Recursos Distribuídos da 
ICL 


tral para suportar todas as tarefas de 
gestão de entradas e saidas, arquivo é 
comunicações. O resultado é na maior 
parte das vezes este se encontrar de- 
masiado sobrecarregado. para respon- 
der também à aplicação. 

Por contraste, o sistema DAS utiliza 


microprocessadores. Mais tarde ou 
mais cedo, os supercomputadores 
serão uma ferramenta indispensá- 
vel para a indústria automóvel € 
aviação, para os cientistas genéticos 
e para os economistas e políticos. 

Até agora existem no mundo in- 
teiro, apenas 74 destes computado- 
res gigantes. Todos provêm, sem 
excepção, dos Estados Unidos. 
Mas, mais recentemenite, empresas 
japonesas como a Fujitsu, a Hitachi 
e a Nippon Electric, estão a reco- 
lher os primeiros frutos de um pla- 
no secreto elaborado há rapel e que 
se traduz na cooperação do governo 
nacional com a totalidade da in- 
dústria electrónica, destinado a su- 
perar os norte-americanos, neste 
sector. 

Os primeiros aparelhos japone- 
ses, que serão apresentados no de- 
curso deste ano, serão muito mais 
rápidos do que os fabricados pelas 
empresas norte-americanas que do- 
minam o sector, a Cray Research e 
a Control Data, as quais podem 
realizar até 100 milhões de cálculos 
por segundo. 

Um computador doméstico tem a 
capacidade de fazer «apenas» al- 
guns milhares de operações. 

Os japoneses querem apresentar 
em breve, aparelhos capazes de rea- 
lizar mil milhões de operações por 
segundo. 

O norte-americano Seymour (de 
S7 anos), o pai do supercomputa- 
dor moderno, apresentará agora o 
«Cray X-MP», modelo este que pos- 
sui uma velocidade de 400 milhões 


de operações por segundo. 


vários processadores de função e 
distribuí as tarefas entre eles. Cada 
um estará portanto dedicado a um tra- 
balho especifico: suporte ficheiros, 
diálogo com «écran», impressão, co- 
municações e claro o próprio progra- 
ma do utilizador. 

Este sistema aberto, constitui a ba- 


10 mil milhões 
de operações/segundo 


O objectivo a médio prazo dos ja- 
poneses e dos norte-americanos é à 
construção de aparelhos capazes de 
efectuar 10.000 milhões de opera- 
ções por segundo. Os japoneses de- 
finearam dois planos: um encarre- 
ga-se do desenvolvimento de um 
computador super-rápido que pos- 
sua uma velocidade 1000 vezes 
maior do que a dos primeiros apa- 
relhos «Cray-1». O tempo estipula- 
do para a evolução destas máquinas 
é de oito anos e têm à disposição, 
neste momento, cerca de 100 mi- 
lhões de dólares. : 

O outro projecto, ainda mais es- 
pectacular, é o dos computadores 
da «Quinta Geração», com «Inteli- 
gência Artificiab. Estes aparelhos, 
que estão preparados de tal manei- 
ra, que conseguem pensar € até to- 
mar algumas decisões próprias, 
representam o sonho de todos aque- 
les que, de uma forma ou de outra, 
estão vinculados aos computadores. 
Os japoneses colocaram à disposi- 
ção deste projecto 500 milhões de 
dólares. 


O Pentágono pretende gastar 
mais ainda — fala-se de 1000 mi- 
lhões de dólares nos próximos cinco 
anos — com a intenção de poder 
vencer os japoneses na construção 
de supercomputadores e aparelhos 
IA (Inteligência Artificial). Para os 
Estados Unidos, não é só a honra 
que se encontra em jogo. Estes apa- 


se de um verdadeiro processam: 
distribuido através de uma rede local, 
partilhando 08 seus recursos com os 
restantes sistemas da rede 

Para além disso, esta rede local po- 
derá interligar-se com redes de comu- 
nicações e «mainframes» ICL qu de 
outros construtores. 


relhos poderiam revolucionar a 
Economia e a Ciência. 
O novíssimo e monumental com- 
«X-MP» de Cray, dispõe já 
de mais de 240 mil «chips» de silício 
e tem que se manter a temperaturas 
baixas com ajuda de substâncias 
líquidas especiais, visto que doutra 
forma, se derreteria em pouco tem- 
po. 

O «Crey X-MP» custará 11 mi- 
lhões de dólares, enquanto que os 
computadores comerciais maiores 
como os da IBM e da UNIVAC, 
não ultrapassam algumas centenas 
de milhares de dólares. 


A guerra dos milhões 


Atendendo a tais custos, os fni- 
cos que podem dispor destes apa- 
relhos, de momento, são o Ministé- 
rio da Defesa dos Estados Unidos, 
os Serviços Secretos, o Ministério 
da Energia, algumas poucas Uni- 
versidades e uma mão-cheia de 
empresas. 

No desenvolvimento de novos 
computadores mais velozes há que 
percorrer caminhos ainda inéditos, 
uma vez que as máquinas com pro- 
cessadores centrais individuais e 
com uma única memória central, 
oferecem obstáculos que há que su- 
perar. 

O novo «X-MP» possui já dois 
processadores, enquanto que o 
«Cray-2-Supercomputer», que sairá 
nos finais de 1984, já deverá dispor 


lição de arquitectura dalCL. 


Mas mais importante, é que o sis 
ma pode crescer. » a 


de com que este sistema de recursos 
distribuidos se adapta ao seu futuro 


cash polias as 
E o à IB) 

AT+T, a Cray Research, a Di : 
a Texas Instruments, não Dera 
cem ao órcii i 
rg a devido a questões 


Washington e a indústria 

. norte- 

isenlaõe vêem com preocupação 
avanço da tecnologia japonesa. Já 

sofreram evoluções similares na in- 

dústria automóvel, na aviação 3 
k omárti ) 


gráfico. * Do -gecior Fotos 
. Agora, temem perder a suprema- 
cia nos mercados nacional e inter- 
nacional das máquinas processado- 
e de dados e dos supercomputa- 


Com o aumento das suas n 
dades, poderão ser aordtcantados 
mais processadores de função e mais 
Postos de trabalhos. 

O seu Investimento no DAS será 
sem dúvida protegido, dada a facilida- 


crescimento. 

O que nos traz de volta a outro 
principio básico da arquitectura. 

O melhor edifício não assegura ape 
nas necessidades presentes. 

Está planeado a pensar no futuro 


Os computadores convencionais 
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das MODELO «0 


DAS MODELO s9 


E Eri U 
B ei Deveria existir diálogo entre nós. 


CL, 


para “dec 


Publicações 


um Dicionário 
a 

ra francesa Larousse. 
Este dicionário 


contro da necessid, 
maior de fornece 


ham 


Publicações Dom Quixote 
Mais de mil 


Pi 
colecção de dicionários 


vem ao en. 
ade cada vez 
T ao público 


- ELECTRCÍNICE 
- [MICRDPROÇE 


Palavras 
ifrar” 

Dom Quixote 
acabam de lançar NO mercado 


de Informát; 
obra traduzida d, ol 


Obras que Sirvam de apoio e d 
qiotmação Séria e cuidada E 
TO Nformática, cuja 
A Ccente nos mais va. 

os s da Actividade 
quotidiana 


Z 0 facto mais 

marcante na Socied, nes 
Pac ai 4 

mo decénio, de no últi 


a edição desta ob; 


Senvolvido dos 
ên 


V Sonceitos-chave 
subjacentes à ciência informáti- 
ca. 


Ática icionário de Infor- 


im Plenamente 
Ta que, Segun- 
e Visa u 

Propósito: forne m duplo 


«Cerebro», vai mudar de instala- 


Nome 


Morada 


T 


Fade 


Dm aÃ, 


ALI. PERES 


eee eme 
comp gr erre 


a, ALN tio ESCOLA 


chaigo Postal 


TD—s 


vm 
4 


Mo rigor e 
Fecer o con 


160 x235 — 475 páginas 
Preço: 1 450800 ” 


CCC ———, 
“Cerebro” 


muda 
de instalações 


A firma Socedite — Socieda- 
de Editora, Lda. —, editora da 
Tevista de Informática e Gestão 


Sões para um andar próprio e 
mais amplo, atendendo à expan- 
são atingida Por aquela publica- 
São especializada. 

Assim, a «Cerebro» passa a 
funcionar na Rua Santos Pinto, 
3, r/chão dt.s, à Lapa com o te- 
lefone 603348, a partir do dia 1 
de Abril (e garantem-nos que 
não se trata de nenhuma menti- 
Fa ou brincadeira de mau gosto). 


7 DIGITAL 
EGGADDRES 


em Portugal 


imeira VEZ ESTÍGIO i 
ondência e pela prime GURADAS, DE PR 
por Sata PROFISSIONAIS ASSE formação 
O! 
a EMUNERADAS he a última palavra Ds O óio À 
E BEM REI o CEG oferece dade. GUISOS nado oporatóro 
E técnica de qual” ráticos, aparelho pmanen 
ateriais P 


RO TORRÃO 


a 


“CONSULTE-NÓS 


Apple Il 
Comodore 8096 
IBM PC 


CENTRO COMERCIAL 


PALLADIUM 
LOJAS 30/31 


TELEFS. 372835-366720 
1200 LISBOA 


premia 


8 Microprocessador 
E 128 a 896 Kbytes 


E 2 x 600 Kbytes ou 


= Écran de alta resolução, 


E Suporta alfabeto Português 
E À melhor relação 


8 O melhor suporte 


Porque 
Os computadores 
dependem do homem... 


CURSOS DE 


INFORMÁTICA 


(Aulas práticas no nosso 


computador) 


CURSOS DE 


ELECTRÓNICA 


Electrónica Aplicada 
e Digital 


9 Microprocessadores 


! 


Aulas práticas no nosso 
laboratório) 


INFORMAÇÕES E 


INSCRIÇÕES DAS 9AS 20H É 


VSLSNFOR 


Formação 
e Tecnologia Informática, Lda 


Av. Praia da Vitória, 57, 1 -“-Esq. — 1000 Lisboa 
Telefs. 561792 - 540422 (junto à Pr. do Saldanha] 


de 16 Bits 
de memória central. 


2x 1200 Kbytes ou 
10 MegaBytes 
+1,2 MegaBytes 


800 x 400 pontos 


Preço/Capacidade 


técnico e logístico 


Rua Luis Pastor de Macedo, Lote 5, 2. 


º Dto. — 1700 LISBOA 


Informática 


e 7580430 
16.3.84 Olornal 


ua 


—— A — 


Os de 
computadores rança 
ICL (Grã-Bretanha) Apis 

SREAS araras fe Munique 
con! coopera " 

» Assim, o Centro de Pes: 

quisa da Indústria Informática 
Europeia — ECRC (European 
Computer Industry Research 
Center) com capital social de 1,8 
milhões de marcos. Este contra- 
to vem no seguimento do proto- 
se atado a 1 de Setembro 


Bull 


º Preço 465 000$ 
º Memória RAM 256 Katé 768 K 
* 2 drives 630 KB ou 720 KB cada 


FICHA TÉCNICA 


Veja as inúmeras especificações 
nas revistas da especialidade 


Não esqueça que também pode 
trabalhar neste computador em: 


rat soa Frete ano, será di- 
por Hervé Gallaire, espe- 
cialista em Informática e cola- 
borador da Bull. Em consequên- 
cia de uma decisão conjunta, o 
ue ficará em Mun 
aumentar a com; 
cia e a competitividade de cada 
um dos parceiros sem, no entan- 
to, influenciar a concorrência 
que possa existir entre eles. Os 
campos da pesquisa empreendi- 
dos serão pontos de interesse co- 
mum para os três construtores. 
Versarão especialmente os siste- 
mas de informação avançados e 
O tratamento dos conhecimen- 
tos. 


SOFTWARE INCLUÍDO 
NO PREÇO: 
1. interpretador de BASIC Microsoft 
2. MS-DOS 2.0 com graphics 
systems extension 
3. CP/M 86 
4. Concurrent CP/M 86 
5. Personal BASIC 
6. SuperCalc 
7. SuperPlanner 
8. Asyncrono communication 
9. Configurator e utilities 


NCR apresenta 
computador pessoal 


A NCR, um dos grandes fa- 
bricantes mundiais de computa- 
dores, apresentou o novo com- 
putador pessoal NCR Decision 
Mate V às empresas de consul- 
tores de gestão e informática. A 
sessão, que reuniu representan- 
tes de algumas organizações de 
consultores, realizou-se no salão 
nobre da Associação Comercial 


O 1.º computador da 4.º geração 


apricot 


A MELHOR RELAÇÃO 
CAPACIDADE/PREÇO 


o computador profissional 
para escritório de 
16 bits (reais) 


ACOMPANHAM.ME 
9 PROGRAMAS 


GRÁTIS! 


PASCAL FORTRAN COBOL UCSD PASCAL 


Cc PL/M 


Er qu Consultores, LDA. 
ni R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa 


Telf. 68 13 44/68 12 43/ 68 4827 
Telex 43436 COMPUT 
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tamolO D8.E.di 


des É 

"Em Portugal, a utilização dos 
computadores pessoais a 
individual e departamental co- 
meça a difundir-se nas grandes 
empresas, a exemplo do que se 
passa nos Estados Unidos e Eu- 
ropa. Com efeito, estes equipa- 
mentos de fácil utilização e bai- 
xo custo permitem aumentar 
significativamente a produtivi- 
dade e eficiência dos serviços. 


Informa O referido ; 
do Município forneciam de equipamença 
m , 
E CR Tre sBlcaciona! ope 

à Cassel Data à 
i i Para 0 efeito àquela empre aid 

A Sismet — Sistemas e Méto- O município de Co Presa. 
dos de Organização e Informáti. dotado com um Sais ficará 
ca, S.A.RL. na sequência do tamento automático de de ta 
recente concurso realizado pela São relativo a: plano go otMa- 
Câmara Municipal de Cascais, des e seu controlo de er vila 
vai implementar naquele mu- to de ponSição; 
nicípio as aplicações contabilidade Processos; 

cas que tem vindo a desenvolver gelo 


Já está empossada, desde o fi- 
nal de Janeiro, a Comissão In- 
terministerial, nomeada por re- 
solução do Conselho de Minis- 
tros, que visa o estudo da intro- 
dução em Portugal das centrais 


guintes membros: 
Engs. Hélder Neves Seabra, 


presidente, representante do 


ea 


Engenharia 
Informática 


Nas instalações da FCT-UNL 
decorreu o 1.º Encontro de Li- 
cenciados em Engenharia Infor- 
mática por aquela Faculdade. 

reunião foram inventa- 
riados alguns dos problemas so- 


Ê 


PO conjunto dos - ECtua 
Bai AP Pede comer So 
tistemas EAR catrega a 
Gi 6, fabricas dr 
REP em Joá les pol Pelo, 
Spa no inbcio dee pour” terão 
uniada em 1979, ag 
um Gonbêce desce o) E 
ER Cecimento meg O tcio 
de negao 19, 0 ney ipi. 
milhões de SÉDgiA cerca que 
O % em ea ad 
Cotação ma Bege 2 1982. 
que, esta = E de Nova o 
E “ociedade actua tor. 
Free de arma A por Ta 
buidores. SÉ de 65 qu 


R. Tristão Vaz, 10, 5.º, esq. 
— Liboa ea 


ou 
Informática — FCT 
d Nova de Lisboa 
Quinta Cabeço — 2825 Monte 
Caparica 


Professional 


Computer 
COMMODORE SÉRIE 8000 


VENDE-SE 


Novo 


UNIDADE CENTRAL — 8096-SK. C/96 K BYTES 


IMPRESSORA — 8023 P 


UNIDADE DUPLA DE DISKETTES — 8250 


Contactar Telefs.: 61 69 31 » 61 33 86 


Informática 


mem 
mem 


4 Que informática para 1984? 


Sócios a dar uma olhadeia à de- 
monstração dos «Resultados do 

to» e que os mais afoitos 
e de rija têmpera avaliem o es- 
forço que os responsáveis da n/ 
empresa puseram na manuten- 
ção da exploração que ocorreu 
em 1984... 

O) finalmente, louvamos o Conse- 
lho Fiscal, que ao longo do seu 
mandato não nos levantou qual- 
quer dúvida ou pôs entraves às 
n/ actividades — pelo que pro- 
pomos a sua reeleição. 


da 
Certificação legal 
das contas 


Não nos foi possível obter a certi- 
ficação legal das Contas, por não 
nos ter sido possível encontrar um 
certificador informático de contas 
de informática. 


Relatório e Parecer do Conselho 
Fiscal 


Senhores, 


a) Nos termos da Lei e dos Estatu- 
tos, cumpre-nos apresentar o 
nosso Relatório e parecer sobre 
o relatório, prestação de contas 
da Sociedade Informática Por- 
tuguesa & Comandita, relativa- 
mente ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1984. 

b) Acompanhámos a actividade e a 
exploração que se levou a cabo 
durante o exercício através das 
informações contabilísticas e 
esclarecimentos prestados pela 
Administração, e instituições 


estrangeiras, aonde nos deslocá- 
mos a convite de alguns Forne- 
cedores, tendo em vista ao de- 
sempenho das nossas funções 

€) As contas foram por nós exami- 
nadas e não obstante não ter si- 
do possível obter a sua certífica- 
ção estamos em condições de 
certificar que tudo foi feito para 
que se obtivesse a dita certifica- 
ção, e que nessa impossibilida- 
de, nós próprios as puderemos 
certificar. 

d) Deste modo, baseados nas infor- 
mações que nos prestaram a Ad- 
ministração e demais serviços da 
n/ sociedade, cursos que fre- 
quentámos no estrangeiro e ou- 
tros leccionados por estrangeiros 
em Portugal e não obstante a 
nossa fraca sensibilidade e qua- 
se impossibilidade em fazer au- 
ditoria informática, somos de 
parecer que: 

1 O Relatório do Conselho de 
Administração satisfaz os requi- 
sitos legais. 

ii Sejam aprovados o Relatório e 
Contas nos termos em que o 
Conselho de Administração os 
apresentou. 

iii Seja aprovado um voto de lou- 
vor para o Conselho de Admi- 
nistração que conseguiu ao lon- 
go de 1984 gerir o seu «part ti- 
me» de uma forma eficaz, o que 
permitiu estar presente em todos 
os Colóquios, Seminários e 
«cocktails» oferecidos por forne- 
cedores e outros. 


Lisboa (pois claro!) tantos de tal de 
1985. 


* Consultort Docente Universitário 


nda 


& Co 
Balanço da Informática Portuguesa Exercício de 1984 
es o E: Activo 
Disponibilidades 
ue ninguém lê 


— b de listagens q 
— [edsf «científicos» sobre a raiz quadrada 


— Banco de Dados «Pirolitos» 
— Desejos a granel 


Créditos a Curto Prazo 

— Utilizadores desiludidos 

— Sector público informatizado? 

— Clientes duvidosos 

— Fornecedores com adiantamentos 
— Universidades e outras instituições 
— Provisão para realizações duvidosas 


Existências 

— Parque mais ocioso 

— Parque microcapaz 

— Software cada vez mais na mesma 

— Projectos «over time» 

— Algumas aplicações comerciais 

— Provisão para depreciação de existências 


Imobllizações Financeiras 

— Quotas em Consórcios 

— Acções do Computador Espanhol 
— Títulos do OGE SARL 

— Telemática & Ca. 

— Padrão SARL 


Serviços e Fornecimentos de Terceiros 


— Projecto «amêndoa» 
— Viagens ao estrangeiro e outros Países 


— Software houses 


Encargos com Pessoal 
— Cada vez mais elevados 
— Horas superextraordinárias 


»qualimefric« 
o toque de precisão 


Qualidade é segurança e esta paga-se a si própria 
Principalmente nos suportes de dados, que devem corresponder às funções e elevado 

valor do computador. Os suportes de dados BASF são produto de um «know how» 
acumulado ao longo de muitos anos, de intensa investigação e de um controle de 
qualidade prestigiado em todo o Mundo. Se quer utilizar suportes magnéticos de precisão, 


repare no simbolo « Qualimetric». Vale a pena 


Dotação p/ Amortização «e Reintegrações 
— O máximo permitido por lei 

— O máximo permitido pelo OE 

— O máximo possível pelas contas 
Dotação para Provisões 

— Para utilizadores desiludidos 

— Para existências obsoletas 


Proveitos 


Existências Finais 

— Parque mais ocioso 

— Parque microcapaz 

— Software cada vez mais na mesma 
— Projectos «over time» o 
— Algumas aplicações comerciais 
Vendas e Prestações de Serviços 
— Da Feira da Ladra 

— De Fornecedores Hard 

— De Software houses 

— Do Sector Público 


Outros proveitos 
— Não Vale a pena investigar 


Resultados — 
— Resultados (tão) líquidos que se evaporam 


Imobilizações Corpóreas 

— Centros e Centros 

— Bandas e Bandas 

— Discos e Discos 

— Instalações, alcatifas e ar condicionado diversos 


— Projecto «amêndoa» 

— Programas indígenas 

— Sistema de exploração «Pacóvio» 

— Ensino Oficial 

— Amortizações e reintegrações acomodadas 


Passivo 


Débitos a Curto Prazo 

— Utilizadores com adiantamentos 
— Fornecedores estrangeiros 

— Fornecedores duvidosos 

— Sector Público Estatal 


'— Provisões para riscos e encargos 
Débitos a Médio Prazo 


— Invenções já inventadas 
— Inconsequências e outros devaneios 


Situação Líquida 


Capital, Reservas e Resultados 


— Capital que já tivemos 

— Reservas de esperteza saloia 

— Reservas nos Contratos informáticos 

— Resultados que transitam para todos os lados 


Resultados Apurados no Exercício 
— Resultados (tão) líquidos que se evaporam 


Em 


Resultados do Exercício da Informática 
Portuguesa & Comandita 
Exercício de 1984 


Custos 


Existências Iniciais 

— Parque ocioso 

— Software deficiente 

— Projectos sem princípio nem fim 
— Algumas aplicações comerciais 


Compras 


— Mais e mais material 


— Mais e mais Bytes 
a 


(1) e não só mo tempo extrineco cu new- dor Espanhol em detrimento do Compu- 


toniano, mas fundamentalmente no 
Tempo intrínseco ou no Tempo Social 
em que Sorokin distinguia três planos 
distintos: acternitas, aevum e o tempus. 
(2) não foi pacífica e precipitada a deci- 
são tomada pela Comissão criada por 
decisão da Assembleia Geral de De- 
zembro de 1975 e que iniciou os seus tra- 
balhos logo em 1977 depois de elabora- 
do o respectivo estatuto de funciona- 


mento. 


aplicação financeira (investimento) rapi- 
esgotaram o orçamento lhe 
faria sio atribuido o que levou à refor. 
uela verba 

con es em cerca de 100.000 
Todavia, os resultados compensar 

com cida ds o penaram 
ve anos depois a Comissão apontou ine- 
quivocamente pela escolha do Computa- 
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tador Dinamarquês (problema de lin- 
Buagem), do Computador Argelino (a 
incompatibilidade de caracteres foi fac- 
tor determinante no abandono do Pro- 
jecto) do Computador Malvino (a velha 
aliança com a Inglaterra, mais uma vez 
nos fez preterir os nossos interesses) e do 
computador Chileno (aonde factores de 
ordem política e filosófica como a re- 
miniscência platónica, obrigaram os ele- 
mentos da Comissão a não preírir o 
ENI73 — equipamento negro do infor- 
matismo). 

Mas, de facto, que outro computador 
poderia a Comissão escolher senão o 
CEEB6 (computador Espanhol Europeu 
86) que para lá da linguagem quase uni- 
versal (na Península) e quase total incor- 
Poração de origem norte-americana, po- 
derá em breve partir para a conquista da 
Europa, dos Estados Unidos, de África, 
do Médio Oriente e das Índias? Como 
no séculos dourados da Ibéria!... 


= 4 — 


F. Bouillé, autor do HBDS, ao JI 


= Informática 


Ordenamento implica 
utilização intensa da informática 


«O ordenamento do território 
intensa, eficaz 


uma u 


passa necessariamente por 


» Inteligente e coorde;: 


da Informática.» F. Boulllé, autor do HBDS, sobre a 5.º 
geração, personalidade francesa de renome mundial, 
recel nos no átrio da Secretaria de Estado do Amblente 


e Ordenamento onde acaba 


de proferir a última lição de 


um seminário acerca da aplicação da Informática ao 
ordenamento do território, seminário que teve a sua 


supervisão. 


O modelo de Base de Dados 
HBDS está a ser implementado pe- 
los japoneses, para a 5.º geração de 


constituindo o 
«Brainware», é o que se deve imple- 


em 16,35 ou 105 mm 


* Consulte-nos e os n/ técnicos apresentar. G 
ómicas para a sesolu- 
ção dos seus problemas de arquivo. Quer 
seja estático ou dinâmico, 


lhe-ão soluções econ 


CENTRO TÉCNICO DE MICROFILMAGEM E REPROGRAFIA, LDA. 


º Temos 7 anos-de experiência no campo do 
service bureau de microfilme em Portugal 


* Estamos equipados para lhe oferecer ser- 
viço de qualidade no campo do microfilme 


are.» 

«Contudo — diz-nos o prof. F. 
Bouillé — assiste-se, freguente- 
mente à aquisição de material in- 
f — e peri- 
féricos — para o qual se compram, 
a riori, imas mas sem 
qualquer utilização prévia do 
«Brainware»] Então, os computado- 
res correm mi de programas e 
manejam milhões de dados... Mas 


“Av, 5 de Outubro, 77-2:D,- Lisboa-1- Telef. 571183. 


2.750.000 DOCUMENTOS FORMATO 44 ARRUMADOS NUM mº 


cionamento das diversas redes na- 
cionais e urbanas (águas, gás, pe- 
tróleo, electricidade, telefones, es- 
tradas, caminhos-de-ferro, etc.) 
infra-estruturas essenciais (hospi- 
tais, escolas, aeroportos, s 
de tratamento de águas e bomba- 
gem) recursos naturais, en i- 
cos, minerais, agrícolas, etc.» 
Segundo aquele especialista fran- 
» não se necessita logo de com 
prjadores e Ut gem só de- 
Pois de um estudo aprofun lado pe- 
los técnicos, os únicos capazes de 
transmitir a um sistema informáti- 
co os que aprende 


Salienta F. Bouillé: 

“Uma questão operacional do or- 
denamento do território passa, pri- 
meiro, por uma estrutura dos co- 
nhecimentos destinados numa se- 
gunda fase à realização de uma ba- 
se de conhecimentos, armazenando 
factos c regras, permitindo aplicar 


dos, em especial os da aplicação da 
i ica e os prob 
das Bases de 


Curso de electrónica 
MÓDULO | — DIGITAL — Duração 60 horas 


3 dias por semana —6 horas semanais 


MÓDULO Il — APLICADA — Duração 60 horas 
3 dias por semana — 6 horas semanais, sendo: 
2.horas — Aulas de Laboratório e 
4 horas — Aulas Teóricas 


CADA ALUNO CONSTRUIRÁ OBRIGATORIAMENTE 
UM DISPOSITIVO ELECTRÓNICO — QUE FICARÁ SUA 
PROPRIEDADE APÓS A CONCLUSÃO DO CURSO 


Início em 19 de Março/84 


HORÁRIO: | 
Curso da manhã — das 9 às 11 horas 
Curso da noite —das 19 às 21 horas 


IFORMAX.. 


Rua Castilho, 61 - 40 Esq. — 1200 LISBOA — Telef. 56 10 60 


Macau 


Dois meses inesqueciveis 


nistração da Caia Geral de Depó- 
Ilídio a dao mas do mando (sitos, sprovés do mana eraea 
Antunes a Lisias de vencimento, foi-me possível 
principais fornecedores de siste- profissionaimente durante cerca 
A Informática é uma coisa maravilhosa! É uma expressão mas e equipamentos. dela men sro, Po RAT 
Já ouvida por diversas vezes em diferentes Iatitúdes e Agalai 6 thcii mn serena 
longitudes. As cargas que esta expressão nem que é que os informáticos de tedo o o delas 6 desenho da om 
sempre são coincidentes, desde admiração, respeito, se compreendem tão bel. 4 informação (digo siste- 
incompreensão e receio tudo pode significar Mas estas facilidades de diálogo já ma de informação porque era ne- 
- não existem nas cessário criar documentos 
Na minha opinião o maravilhoso seguintes elementos determinantes: co/utilizador e variam muito com à zação externa e interna e enquadrá- 
pode não ter nada a ver comoreale  * Os equipamentos e os sistemas latitude e a longitude em qua SA dos ) para identifi- 
tudo pode ser maravilhoso, depen- dp pe a a O Naa cação e controlo dos opera à de 
acordo a investig os riadissimas externo - Tarefa 
pobre dgial pn ecra pair alsçor Mo mia ndes este escrito. Vem isto a propó- por um lado e bem 
da técnica. Mas também penso tores do mundo da Infor sito da minha estadia em Macau € as pra 
a Informática é uma coisa maravi mática (IBM, SPERRY, NCR, das diferentes acho care controlar na totalidade os ope- 
lhosa, pelo menos na sua universa- HONEYWELL BULL, BUR- (todas bem positivas) e que radores de comércio externo, quer a 
lidade. Penso que é a ciência ou téc- ROUGHS, CONTROL DATA, útil divulgar. nível de identificação, quer 2 
nica mais universal das universais DATA GENERAL, WANG, y de actividade é um autêntico que- 
quer a nível das normas e procedi- HELLECT PACKARD, de,  T—  bra-cabeças tanto pela 
mentos, quer a nível dos comporta- etc.); dade económica e legislativa de 
mentos e formas de comunicar dos * A grande maloria dos construto- A César o que Macau como pelas 
seus agentes ( E res são de origem anglo-sax: , de chinesa a nível de 
de sistemas de e os outros adaptam-se às for- é de César residência e 
exploração, analistas e x mas, normas e estratégias dessa ção at locimentos comer 
ires de telemsmas1 ds: dador anação): maioria; cdada:iê. ds F 
Na verdade o meu comportamento * As linguagens de programação Comecemos pela primeira, a T o es 
como informático e face a outros in- são em ingiês e de compreemão mais importante e a verdadeira ra- rabalho A nin 
formáticos é idêntico quer seja em universal pelos analistas e pro-  zão da minha ida a Macau. À con- cab im mad a ad 
Lisboa, quer esteja na mesma situa- gramadores dessas linguagens; vite da Direcção dos Serviços de — boração bes 5 Lo teca 
ção em Macau ou em Pequim; co * Todaa literatura técnica sobreos | Economia na pessoa do seu director trabalhadores enem 
mesmo se passa com um ti- equipamentos e sistemas de ex- dr. Manuel Meneses, dom «agré- Ds ee 
(o) . Costa Imprensa Nacional 
ploração é elaborada em inglês; mentb e a dano dg peitos per 


americana, 
China ou em Portugal. Tudo isto é 
fácil de compreender a partir dos 


e necessita manter o fluxo de informação através da 
empresa ou em volta do mundo. esta é uma reflexão 
importante. Milhares de empresas das mais bem sucedidas 
em todo o mundo, já seleccionaram a Nixdort como a melhor 
empresa de computadores para o eteito. 

Nixdorf torna simples ligar todos os seus escritórios numa 
rede eficiente. E nós temos experiência, produtos e + 
capacidade de suporte para manter o fluxo de informação em 
bancos, seguros, administração pública, comércio, 


OJornal 16.3.84, 


IN larul vu grass 


transportes, outros sectores e indústrias especificas. 


naum 


f 
fas 
R 0 


Negócios internacionais requerem sistemas de software 
aptos em qualquer lugar E só Nixdorf pode oferecer COMET 
Internacional, um sistema total de informação à gestão. 
com mais de; 


10.000 instalações em 30 paises 
COMET Internacional é um precioso suporte porque está 
também 


operacional em 7? rdiomas e 19 moedas, 1 
COntemplando os princípios contabilísticos e fiscais lotars e as 


taxas de câmbio 
Desde há 31 anos que Nixdorf vem tomecendo soluções 


té que E 
d 


-— 
1 
/ 


Para as necessidades de processamento ca informação 

em todos os ramos de actividade E. hoje em ca, 

fe cos Empresa intemacanai bem sucedida. com 

16.000 pessoas e mass 110.000 computadores mstalados 

todo o mundo. a 
Assim. independentemente da distância pretende 

Operar, considere Nudort ac 

” Estamos a semplficar as tarefas intemacionas 

das muares empresas mundias. ds ncd 
Estamos próssmos de s. Contacte-nos. 


onto 


p 
o/seu 


Y de dados? 
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Sul RIMA, LDA / Divesão de Computadores 
Noris: ARAUJO & SOBRINHO, SCAS 
Divisão de Computadores 


trio rm 
NIXDOREF 


E COMPUTER 
Primeira Classe em Informática 
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Cartão de memória da Buil 
Um domémio em que a cooperação é possível 
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Perto Súnces ds epa o = é | mico acmalmeme  adoptarem, conjuntamente, 0 com Sis aan 5 O 
“em a Tl 1a 


desenvolver, na base de um direito 


a) 


Julio Plaza 


j e 
Do V ideotexto à Gioconda electrónica 
lhe é facultada pela cir- 
2, 4 ( em 1876 é, afinal, o veículo que o ção que o dé exero 
Josê Manuel da Nóbrega faz participar de uma das experiên- . cunstância da informação se exer- 
E ol jonantes e avança- cer nos dois sentidos, o q 
a demo era electrónica: a arte possibilidade de ei as 
i uto passo 
por computador e o Videotexto. sobre pe ii ( pegada 
bre o papel), mas sobre o «ecran» de 
televisão de que dispõe em sua ca- 
8 192 lampadazinhas para eg ddr mah pç nb 
fazer ALUZAZUL to, pode actuar. 
| Precursor neste campo da inves- 
tigação artística, onte nando: Ci Uma aspirina para salvar 
| Augusto de Campos, ou! ilet- mm 
«1 to, que pança pias E sa ha de Ou para matar 
' o poema Quasar, Julio Plaza . sé. 
- pe para o «écran> gigante Uma pro Fecaperidhad psi 
piso acl a Uoitena meculiao Gs y ' (98 metros quadrados) instalado no logo atra AE ndo nie 
sua casa. O telefone, esse aparelho é E Ra edifício frontal aos correios, no cru- pode manter-se E q 
tão simples que o americano Ale- Julio Plaza, professor na Universidade de S. Paulo zamento da Avenida Prestes Maia gundo, hn Ter e 
xandre Graham Bell aperfeiçoou Um precursor da Arte por Computador com a Avenida S. João, em São pela nossa privacidade. E 
Paulo, ALUZAZUL — uma sim- resto, que muitas das incu: pe 
jose d la ficção científica, de Bradbury a 
biose de texto e cor que transpõe as ; 
barreiras da descoberta e nos con- Von Voegel, só servem para acica- 
on rio olhar, tar. E 
aa ig É edi Julio Plaza lembra O que se passa 
Em oposição aos reclamos lumi- hoje com os mísseis e com o sem sis- 
nosos, aos cigarros, à cerveja, às tema altamente sofisticado, onde 
companhias de aviação, ALUZA- está gravada a topografia do alvo a 
ZUL de Julio Plaza resume-se s que se destinam. O computador do 
uma informação sobre a luz, a cor, míssil faz a leitura do levamtamento 
numa palavra, a linguagem desti- fotogoneamétrico recolhido previa- 
nada à nossa liberdade individual mente pelo levantamento aéreo e o 
sem outros condicionalismos que mássil procura o alvo com uma mar- 
não se resumam ao simples acto de gem deerro que, numa distância de 
pensar. cinco mil ou seis mil quilômetros, 
Os milhares de lampadazinhas não excede 10 metros. Pop 5d 
imo copa ao obra 192) de executamem zando o seu raciocínio: «O proble- 
ncia re E ágar e Ae que tanto se pode inventar 
E ; : ; : todos os quatro minutos, sujeitas à uma aspirina para salvar a humani- 
disciplina a que as obriga a progra- dade, como para a destruir.» Tam- 
mação registada na disckett. Por bém aqui o problema estará, pois, 
mistura óptica as cores sucedem-se na ética, na moral, na implicação 
no painel electrónico: azul, amarg- ideológica dos usos dados aos 
lo, verde, vermelho. O branco é da» meios. . 
do pelo «écram» aceso; o preto, pelo Estes avanços da tecnólogia têm, 
«écrans apagado. na perspectiva de Julio Plaza, «a 
Por detrás dessas luzes e para ac- grande capacidade de libertar o ho- 
cioná-las, através de circuitos inte- mem para o trabalho criativo, eli- 
grados de alta velocidade, estão minando as tarefas artesanais que o 
dois monitores vídeo ligados aos (subordinam elimitam. | 
respectivos teclados. Um dos moni- Estes são ainda os primeiros pas- 
tores é colorido, outro é preto e sos, de resto, entravados, aqui e ali, 
branco, ambos ligados a dois com- pelos nossos próprios códigos cultu- 
putadores. rais de ocidentais. «Veja o que se 
passa com os orientais e com a sug 
noção de perspectiva. Para eles q 


Você levanta o auscultador e disca o número do 
Operador do Sistema. No seu terminal doméstico tecla a 
Informação pretendida sobre, por exemplo, Julio Plaza. 
O Computador Central 


instalado no OS acciona o 
Sistema Editor do Forneced. 


or de Serviço e, no seu 
Pequeno «<écran» de televisão, surgem as últimas 
Pesquisas deste espanhol que vive em S. Paulo e desde há 
quatro anos se dedica à investigação telemática, no 


campo das artes visuais e do Videotexto. 


Mas, o sistema é bidireccional — 
o que quer dizer que você pode es- 
tabelecer diálogo crítico com a obra 
do autor, expressando a sua opi- 


e matematização do espaço é atávica, 
Um novo suporte enquanto para nós foi praticamente 
para E escrita preciso chegar à era dós computa- 
ea pintura 


dores para abrangermos completa- 
mente este conceito.» 


É todo este sistema altamente so- É 
Esticado ka pn lp O sistema francês 
para um plano secun: - 
tes clássicos da tela e do papel como  € O sistema canadiano 
espaço privilegiado da pintura ou aê 
da escrita, € recria, através da lin- Mas, os problemas das novas ex- 
guagem electrónica, dois dos mais pressões vídeo estão ainda limita- 


importantes caminhos do pensa- dos por uma tecnologia que apenas 

pa humano, abrindo-lhes fron- vai na o gpa Julio Plaza Aim 

!] teiras insuspeitadas e apaixonan- por exemplo, as diferenças icas 

| tes ris patentes entre os sistemas francês e 
E 


Para Julio Plaza, professor de canadiano de difusão da cor por te- 


= Artes Visuais na Universidade de S. levisão, um e 
reduz o seu arquivo Palo, rf é ut mas ali. eus poe uam, o otro de 


to que não se imaginar até on- nadiano) 250 possibilidades cromá- 
N = - - | de A Dita CU ER ticas, enquanto o «Télétel (francês) 
à expressão mais simples E = A 
meios diferen c alguma 

nais, onde não são só as técnicas da a uma «transmissão» de Julio Plaza 
Reduza as toneladas de papel da sua execução que se caldeiam, mas (ou mais comezinhamente acom. 
sua Empresa, para um espaço sobretudo a atitude mental de pen- panhe as emissões dos teletextos da 
mínimo, utilizando a nosso sar sobre elas e a sua finalidade so- mesa ão ade aea 

E BUREAU. Microfilmamos , dal. inguagem visu gúra é ext 
RE assanenios administrativos, i : E S O «conceito de posse» do quadro mamente sintética e esquematiza 
desenhos, projectos de arquitectura, é «a aura da obra de arte», de que da. Os desenhos surgem no «écran 
Es à etc. em 16 e 35 mm. falava Walter Benjamin, são agora das nossas casas como se tivessem 
A completamente ultrapassados pela sido bordados a ponto de cruz 
«socialização da obra de arte», in- quadradinho por quadradinho. Ju 


troduzida por este novo caminho da lio Plaza admite para um futur 
informática, 


breve, porém, uma aproximação 

A adulteração da linguagem quase absoluta à expressão gestual. 
artística pende então para um ca- A investigação constante neste 
rácter individual mais esquemático, campos levou já à criação do «Pen 


O que, simultaneamente, empresta light» (lápis de luz) que permite qu 
às experiências tentadas neste cam- 


9 gesto que se esboce sobre um mo 
po um carácter mais universal, ml- nitor venha a ser reproduzido à dis 
velando os registos da sua escrita, tância, no cécran» do utilizador, d 

Mas, ela é ainda, e sobretudo, uma forma quase perfeita — e con 
uma contestação ao «discurso do um valor gestual muito aproximad 
» que é a Imprensa. O jornal ao do original. Não estará longe 
, de facto, uma informação dirigi: dia, afinal, em que do outro lado d 
da a um utilizador que não tem ca- 


a nosso telefone um outro Leonard 
pacidade de intervenção sobre o faça aparecer na televisão à noss 
Produto que lhe chega às mãos. frente, de novo, o sorriso enigmát 

' à [| Rd AY Com o Videotexto, o utilizador ad. co é inviolável de uma Giocond 
A A Tide Do sy quire uma ca; de interven- electrónica. 
m g " > ú 
Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coi adiadas 
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Informática, 


Supercomputadores dominarão 


década de 90 


Peter Bauer 


Está a encarniçar-se cada vez mais a luta entre os 
Estados Unidos e o Japão pela supremacia no 
mercado internacional dos computadores e da 


indústria electrónica. 


Assustados pelo êxito que têm vindo a ter os japoneses 
no campo dos computadores grandes e médios, os 
norte-americanos desenvolveram agora uma nova 
estratégia no sector dos computadores. 


Sabe-se que a década de noventa 
e o próximo século serão controla- 
dos, nos capítulos da supremacia 
militar, económica e tecnológica, 
pelo país que domina na perfeição o 
«Know how no sector, actualmente 
esotérico, dos complexos gigantes- 
cos do processamento de dados. 

Os franceses e os britânicos, mes- 
mo assim, estão a efectuar grandes 
esforços para recuperar a vantagem 
que os outros lhes levam no campo 
dos supercomputadores, enquanto 
que as Universidades alemãs oci- 
dentais se contentam com uma 
meia dezena de aparelhos norte- 
americanos, e as empresas, como à 
Siemens e a Nixdorf, não estão inte- 
ressadas em compartilhar a difícil 
luta na evolução do supercomputa- 


te, os primeiros no sector, 
aos milhares de milhões de dólares 
em subsídios recebidos do Pentágo- 


É princípio fundamental em arqui- 


no e dos Serviços de Espionagem 
para desenvolverem armas atómi- 
cas, mísseis e aviões de guerra e pa- 
ra descobrirem as chaves do Serviço 
Secreto Soviético. 

Sem a ajuda dos supercomputa- 
dores será impossível cumprir os 
planos de Reagan, de desenvolvi- 
mento das armas «laser», aviões de 
combate por controlo remoto, tan- 
ques e outras armas automatiza- 
das. 


Postos de trabalho 
na indústria 


Os computadores estão a ocupar 
cada vez mais postos de trabalho na 
indústria. Os superaparelhos estão 
a tornar-se indispensáveis, apesar 
das suas toneladas de peso, na 
prospecção de petróleo, na constru- 
ção de aviões civis, na previsão do 
tempo e sobretudo no projecto de 


utilizam apenas um processador cen- 


tectura, que um peso deve ser supor- 
tado por uma estrutura equilibrada. 

Neste mesmo principlo. se baseia a 
arquitectura inovadora do DRS — O 
Sistema de Recursos Distribuídos da 
ICL 


tral para suportar todas as tarefas de 
gestão de entradas e saidas, arquivo é 
comunicações. O resultado é na maior 
parte das vezes este se encontrar de- 
masiado sobrecarregado. para respon- 
der também à aplicação. 

Por contraste, o sistema DAS utiliza 


microprocessadores. Mais tarde ou 
mais cedo, os supercomputadores 
serão uma ferramenta indispensá- 
vel para a indústria automóvel € 
aviação, para os cientistas genéticos 
e para os economistas e políticos. 

Até agora existem no mundo in- 
teiro, apenas 74 destes computado- 
res gigantes. Todos provêm, sem 
excepção, dos Estados Unidos. 
Mas, mais recentemenite, empresas 
japonesas como a Fujitsu, a Hitachi 
e a Nippon Electric, estão a reco- 
lher os primeiros frutos de um pla- 
no secreto elaborado há rapel e que 
se traduz na cooperação do governo 
nacional com a totalidade da in- 
dústria electrónica, destinado a su- 
perar os norte-americanos, neste 
sector. 

Os primeiros aparelhos japone- 
ses, que serão apresentados no de- 
curso deste ano, serão muito mais 
rápidos do que os fabricados pelas 
empresas norte-americanas que do- 
minam o sector, a Cray Research e 
a Control Data, as quais podem 
realizar até 100 milhões de cálculos 
por segundo. 

Um computador doméstico tem a 
capacidade de fazer «apenas» al- 
guns milhares de operações. 

Os japoneses querem apresentar 
em breve, aparelhos capazes de rea- 
lizar mil milhões de operações por 
segundo. 

O norte-americano Seymour (de 
S7 anos), o pai do supercomputa- 
dor moderno, apresentará agora o 
«Cray X-MP», modelo este que pos- 
sui uma velocidade de 400 milhões 


de operações por segundo. 


vários processadores de função e 
distribuí as tarefas entre eles. Cada 
um estará portanto dedicado a um tra- 
balho especifico: suporte ficheiros, 
diálogo com «écran», impressão, co- 
municações e claro o próprio progra- 
ma do utilizador. 

Este sistema aberto, constitui a ba- 


10 mil milhões 
de operações/segundo 


O objectivo a médio prazo dos ja- 
poneses e dos norte-americanos é à 
construção de aparelhos capazes de 
efectuar 10.000 milhões de opera- 
ções por segundo. Os japoneses de- 
finearam dois planos: um encarre- 
ga-se do desenvolvimento de um 
computador super-rápido que pos- 
sua uma velocidade 1000 vezes 
maior do que a dos primeiros apa- 
relhos «Cray-1». O tempo estipula- 
do para a evolução destas máquinas 
é de oito anos e têm à disposição, 
neste momento, cerca de 100 mi- 
lhões de dólares. : 

O outro projecto, ainda mais es- 
pectacular, é o dos computadores 
da «Quinta Geração», com «Inteli- 
gência Artificiab. Estes aparelhos, 
que estão preparados de tal manei- 
ra, que conseguem pensar € até to- 
mar algumas decisões próprias, 
representam o sonho de todos aque- 
les que, de uma forma ou de outra, 
estão vinculados aos computadores. 
Os japoneses colocaram à disposi- 
ção deste projecto 500 milhões de 
dólares. 


O Pentágono pretende gastar 
mais ainda — fala-se de 1000 mi- 
lhões de dólares nos próximos cinco 
anos — com a intenção de poder 
vencer os japoneses na construção 
de supercomputadores e aparelhos 
IA (Inteligência Artificial). Para os 
Estados Unidos, não é só a honra 
que se encontra em jogo. Estes apa- 


se de um verdadeiro processam: 
distribuido através de uma rede local, 
partilhando 08 seus recursos com os 
restantes sistemas da rede 

Para além disso, esta rede local po- 
derá interligar-se com redes de comu- 
nicações e «mainframes» ICL qu de 
outros construtores. 


relhos poderiam revolucionar a 
Economia e a Ciência. 
O novíssimo e monumental com- 
«X-MP» de Cray, dispõe já 
de mais de 240 mil «chips» de silício 
e tem que se manter a temperaturas 
baixas com ajuda de substâncias 
líquidas especiais, visto que doutra 
forma, se derreteria em pouco tem- 
po. 

O «Crey X-MP» custará 11 mi- 
lhões de dólares, enquanto que os 
computadores comerciais maiores 
como os da IBM e da UNIVAC, 
não ultrapassam algumas centenas 
de milhares de dólares. 


A guerra dos milhões 


Atendendo a tais custos, os fni- 
cos que podem dispor destes apa- 
relhos, de momento, são o Ministé- 
rio da Defesa dos Estados Unidos, 
os Serviços Secretos, o Ministério 
da Energia, algumas poucas Uni- 
versidades e uma mão-cheia de 
empresas. 

No desenvolvimento de novos 
computadores mais velozes há que 
percorrer caminhos ainda inéditos, 
uma vez que as máquinas com pro- 
cessadores centrais individuais e 
com uma única memória central, 
oferecem obstáculos que há que su- 
perar. 

O novo «X-MP» possui já dois 
processadores, enquanto que o 
«Cray-2-Supercomputer», que sairá 
nos finais de 1984, já deverá dispor 


lição de arquitectura dalCL. 


Mas mais importante, é que o sis 
ma pode crescer. » a 


de com que este sistema de recursos 
distribuidos se adapta ao seu futuro 
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Washington e a indústria 
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sofreram evoluções similares na in- 

dústria automóvel, na aviação 3 
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gráfico. * Do -gecior Fotos 
. Agora, temem perder a suprema- 
cia nos mercados nacional e inter- 
nacional das máquinas processado- 
e de dados e dos supercomputa- 


Com o aumento das suas n 
dades, poderão ser aordtcantados 
mais processadores de função e mais 
Postos de trabalhos. 

O seu Investimento no DAS será 
sem dúvida protegido, dada a facilida- 


crescimento. 

O que nos traz de volta a outro 
principio básico da arquitectura. 

O melhor edifício não assegura ape 
nas necessidades presentes. 

Está planeado a pensar no futuro 


Os computadores convencionais 
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Propósito: forne m duplo 


«Cerebro», vai mudar de instala- 


Nome 


Morada 


T 


Fade 


Dm aÃ, 


ALI. PERES 


eee eme 
comp gr erre 


a, ALN tio ESCOLA 


chaigo Postal 


TD—s 


vm 
4 


Mo rigor e 
Fecer o con 


160 x235 — 475 páginas 
Preço: 1 450800 ” 


CCC ———, 
“Cerebro” 


muda 
de instalações 


A firma Socedite — Socieda- 
de Editora, Lda. —, editora da 
Tevista de Informática e Gestão 


Sões para um andar próprio e 
mais amplo, atendendo à expan- 
são atingida Por aquela publica- 
São especializada. 

Assim, a «Cerebro» passa a 
funcionar na Rua Santos Pinto, 
3, r/chão dt.s, à Lapa com o te- 
lefone 603348, a partir do dia 1 
de Abril (e garantem-nos que 
não se trata de nenhuma menti- 
Fa ou brincadeira de mau gosto). 
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Apple Il 
Comodore 8096 
IBM PC 


CENTRO COMERCIAL 


PALLADIUM 
LOJAS 30/31 


TELEFS. 372835-366720 
1200 LISBOA 


premia 


8 Microprocessador 
E 128 a 896 Kbytes 


E 2 x 600 Kbytes ou 


= Écran de alta resolução, 


E Suporta alfabeto Português 
E À melhor relação 


8 O melhor suporte 


Porque 
Os computadores 
dependem do homem... 


CURSOS DE 


INFORMÁTICA 


(Aulas práticas no nosso 


computador) 


CURSOS DE 


ELECTRÓNICA 


Electrónica Aplicada 
e Digital 


9 Microprocessadores 


! 


Aulas práticas no nosso 
laboratório) 


INFORMAÇÕES E 


INSCRIÇÕES DAS 9AS 20H É 


VSLSNFOR 


Formação 
e Tecnologia Informática, Lda 


Av. Praia da Vitória, 57, 1 -“-Esq. — 1000 Lisboa 
Telefs. 561792 - 540422 (junto à Pr. do Saldanha] 


de 16 Bits 
de memória central. 


2x 1200 Kbytes ou 
10 MegaBytes 
+1,2 MegaBytes 


800 x 400 pontos 


Preço/Capacidade 


técnico e logístico 


Rua Luis Pastor de Macedo, Lote 5, 2. 


º Dto. — 1700 LISBOA 


Informática 


e 7580430 
16.3.84 Olornal 


ua 
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Os de 
computadores rança 
ICL (Grã-Bretanha) Apis 

SREAS araras fe Munique 
con! coopera " 

» Assim, o Centro de Pes: 

quisa da Indústria Informática 
Europeia — ECRC (European 
Computer Industry Research 
Center) com capital social de 1,8 
milhões de marcos. Este contra- 
to vem no seguimento do proto- 
se atado a 1 de Setembro 


Bull 


º Preço 465 000$ 
º Memória RAM 256 Katé 768 K 
* 2 drives 630 KB ou 720 KB cada 


FICHA TÉCNICA 


Veja as inúmeras especificações 
nas revistas da especialidade 


Não esqueça que também pode 
trabalhar neste computador em: 


rat soa Frete ano, será di- 
por Hervé Gallaire, espe- 
cialista em Informática e cola- 
borador da Bull. Em consequên- 
cia de uma decisão conjunta, o 
ue ficará em Mun 
aumentar a com; 
cia e a competitividade de cada 
um dos parceiros sem, no entan- 
to, influenciar a concorrência 
que possa existir entre eles. Os 
campos da pesquisa empreendi- 
dos serão pontos de interesse co- 
mum para os três construtores. 
Versarão especialmente os siste- 
mas de informação avançados e 
O tratamento dos conhecimen- 
tos. 


SOFTWARE INCLUÍDO 
NO PREÇO: 
1. interpretador de BASIC Microsoft 
2. MS-DOS 2.0 com graphics 
systems extension 
3. CP/M 86 
4. Concurrent CP/M 86 
5. Personal BASIC 
6. SuperCalc 
7. SuperPlanner 
8. Asyncrono communication 
9. Configurator e utilities 


NCR apresenta 
computador pessoal 


A NCR, um dos grandes fa- 
bricantes mundiais de computa- 
dores, apresentou o novo com- 
putador pessoal NCR Decision 
Mate V às empresas de consul- 
tores de gestão e informática. A 
sessão, que reuniu representan- 
tes de algumas organizações de 
consultores, realizou-se no salão 
nobre da Associação Comercial 


O 1.º computador da 4.º geração 


apricot 


A MELHOR RELAÇÃO 
CAPACIDADE/PREÇO 


o computador profissional 
para escritório de 
16 bits (reais) 


ACOMPANHAM.ME 
9 PROGRAMAS 


GRÁTIS! 


PASCAL FORTRAN COBOL UCSD PASCAL 


Cc PL/M 


Er qu Consultores, LDA. 
ni R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa 


Telf. 68 13 44/68 12 43/ 68 4827 
Telex 43436 COMPUT 


OJornal 16.3.84 


tamolO D8.E.di 


des É 

"Em Portugal, a utilização dos 
computadores pessoais a 
individual e departamental co- 
meça a difundir-se nas grandes 
empresas, a exemplo do que se 
passa nos Estados Unidos e Eu- 
ropa. Com efeito, estes equipa- 
mentos de fácil utilização e bai- 
xo custo permitem aumentar 
significativamente a produtivi- 
dade e eficiência dos serviços. 


Informa O referido ; 
do Município forneciam de equipamença 
m , 
E CR Tre sBlcaciona! ope 

à Cassel Data à 
i i Para 0 efeito àquela empre aid 

A Sismet — Sistemas e Méto- O município de Co Presa. 
dos de Organização e Informáti. dotado com um Sais ficará 
ca, S.A.RL. na sequência do tamento automático de de ta 
recente concurso realizado pela São relativo a: plano go otMa- 
Câmara Municipal de Cascais, des e seu controlo de er vila 
vai implementar naquele mu- to de ponSição; 
nicípio as aplicações contabilidade Processos; 

cas que tem vindo a desenvolver gelo 


Já está empossada, desde o fi- 
nal de Janeiro, a Comissão In- 
terministerial, nomeada por re- 
solução do Conselho de Minis- 
tros, que visa o estudo da intro- 
dução em Portugal das centrais 


guintes membros: 
Engs. Hélder Neves Seabra, 


presidente, representante do 


ea 


Engenharia 
Informática 


Nas instalações da FCT-UNL 
decorreu o 1.º Encontro de Li- 
cenciados em Engenharia Infor- 
mática por aquela Faculdade. 

reunião foram inventa- 
riados alguns dos problemas so- 


Ê 


PO conjunto dos - ECtua 
Bai AP Pede comer So 
tistemas EAR catrega a 
Gi 6, fabricas dr 
REP em Joá les pol Pelo, 
Spa no inbcio dee pour” terão 
uniada em 1979, ag 
um Gonbêce desce o) E 
ER Cecimento meg O tcio 
de negao 19, 0 ney ipi. 
milhões de SÉDgiA cerca que 
O % em ea ad 
Cotação ma Bege 2 1982. 
que, esta = E de Nova o 
E “ociedade actua tor. 
Free de arma A por Ta 
buidores. SÉ de 65 qu 


R. Tristão Vaz, 10, 5.º, esq. 
— Liboa ea 


ou 
Informática — FCT 
d Nova de Lisboa 
Quinta Cabeço — 2825 Monte 
Caparica 


Professional 


Computer 
COMMODORE SÉRIE 8000 


VENDE-SE 


Novo 


UNIDADE CENTRAL — 8096-SK. C/96 K BYTES 


IMPRESSORA — 8023 P 


UNIDADE DUPLA DE DISKETTES — 8250 


Contactar Telefs.: 61 69 31 » 61 33 86 


